
Com ajuda de mulheres de bom coração, 
um menino indígena descobre um local sagrado. 
Lá recebe do Caboclo Tupinambá uma nobre missão. 
O que o fará deixar suas flechas de lado?





Puri é um menino guarani que sabe 
falar bem a língua indígena Tupi. 
 
Ele cresceu na Aldeia Maracanã. Foi 
lá que aprendeu a orar para o deus 
Tupã e dançar a toré com o Pajé.



Mas sua família foi da Aldeia despejada, e 
desde então iniciaram uma nova empreitada.
Foram viver em um pequeno apartamento 
conjugado perto do Largo do Machado. 
Era muita gente vivendo em um pequeno 
espaço, e Puri se sentia apertado e abafado.

Por isso, ele sempre saía, ia para o parque ao 
lado, e passava lá uma boa parte do dia.
O que mais gostava era de olhar o mar da 
grande baía e ensinar flecha ao alvo aos 
senhores aposentados.



Mas havia, ali no parque, um mistério que ele ainda 
não entendia. Todas as manhãs, percebia mulheres 
com seus carrinhos de compra que passavam pelo 
local na maior correria. Iam na mesma direção, 
empenhadas em cumprir uma grande missão.  
O menino ficava intrigado, qual seria afinal,  
o destino daquela estranha delegação?



Em certa ocasião, decidiu 
solucionar o enigma. 
Como era muito esperto, 
seguiu as senhoras sem 
ser descoberto. E aquilo 
que Puri encontrou, o 
deixou boquiaberto. 
Não podia acreditar, elas 
corriam todo dia para ir 
os gatos alimentar!

O lugar era muito especial.
Um grande orfanato de 
gatos abandonados.Ali 
no parque, eles podiam 
dormir abrigados, e eram 
cuidados por aquelas 
mulheres fora do normal.

Puri sentiu seu coração pulsar fortemente.
E bem na sua frente, entre as árvores, 
surgiu um ser que o fez se assustar! 
Era um indígena bem forte e grande, 
disse se chamar Caboclo Tupinambá.



Ele contou a Puri que viveu naquele local há 500 anos, 
em uma aldeia de nome Kariók. 
Motivo pelo qual toda a gente que nascia naquela 
cidade, é agora chamada de carioca.

Tupinambá pediu para Puri que honrasse seus 
antepassados, ajudando a transformar aquele lar de 
gatos em um local sagrado até que todos fossem 
adotados. E recomendou que o menino nunca 
deixasse de proteger os felinos. 

Hoje, Puri passou de flecheiro a um verdadeiro gateiro.
Todas as manhãs, enche seu carrinho de compras 
com ração, e vai ao lado das mulheres dar alimento e 
carinho aos gatos, com muito amor no coração.
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